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Prefácio

			A história conta sobre  casos vividos pela personagem Ellen Miranda, que tem uma personalidade marcada por confusões emocionais e medos. Este romance é recheado de erotismo, mas no fundo esconde dramas emocionais vivenciados e sentidos pela personagem principal.

			A narrativa se inicia com o inesperado encontro de Ellen e Miguel, num momento delicado da vida da corajosa moça crescida no interior de Minas Gerais, onde teve uma infância difícil, típica de nosso país e seu tempo. No entanto seu espírito de vontade e determinação a fez mudar de cidade e estabelecer-se de forma modesta em sua vida profissional. Baseado em relatos de diversos pacientes em consultório psicoterapêutico, esta história se passa em nossos tempos, com idas e vindas entre as cidades de Niterói e a capital fluminense.

			Assim, há na personagem um grande conflito interior sobre viver um amor estável e seguro ou experimentar a liberdade e experiências de uma grande paixão, sem destino certo. Desse modo, Ellen segue alternando entre estes dois modos de vida, enfrentando todos os seus temores e mostrando como consegue lidar com suas questões amorosas.

			Esta obra não visa fornecer qualquer julgamento sobre questões morais, principalmente as resultantes de séculos e séculos de opressão à livre escolha nos relacionamentos, especialmente das mulheres, que foram e são sistematicamente apartadas do livre arbítrio e de suas possibilidades, quando se trata da vida afetiva e de suas escolhas íntimas.

			A personagem central vive muitos momentos de encontro com suas dores, dificuldades de escolhas, mostra-se real – assim sendo, é uma história de uma pessoa comum em busca de fazer o melhor por sua vida. Vive entre acertos e erros como todos nós, enquanto reflete sobre suas emoções mais profundas. A sua escolha ao final da obra é surpreendente e distinta dos padrões esperados pela nossa sociedade.

			O desejo de escrever um romance sempre existiu em mim, faltava-me o tempo e a coragem para colocar no papel todo o conteúdo que se passava em meu imaginário, com elementos fantasiosos e observação real das pessoas. Ao mesmo tempo, eu quis trazer uma história em que as pessoas pudessem seguir o íntimo e os pensamentos profundos da nossa personagem, trazendo à tona elementos de quem vive, analisa e observa relacionamentos amorosos.

			Boa leitura!

		


		
			
Capítulo 1 
O Inesperado Encontro

			Em um dia chuvoso,  na cidade maravilhosa, Rio de Janeiro, que já se encontra em seu ritmo de funcionamento. A correria do dia a dia, os tumultos de pessoas circulando, as falas, os risos, os transeuntes, os veículos. Enfim, é só mais um dia acontecendo na cidade. O ano é dois mil e dezesseis, ainda no período de inverno. E em meio a esse cotidiano de cidade grande está Ellen. Ela é uma jovem, vinda do interior de Minas Gerais, mais precisamente da cidade de Muriaé, cidade da Zona da Mata Mineira, onde ainda viviam seus pais e um irmão. Família que havia deixado para trás havia seis anos, tendo vindo para trabalhar, e assim permanecia desde que chegara. Vivia sozinha e gostava da vida que levava, do trabalho que exercia. No fundo, Ellen gostava da vida que havia construído, longe de um passado doloroso. Ao sair de sua cidade natal, abandonara também experiências sofridas, que ainda a faziam chorar em alguns momentos. Mas Ellen é obstinada e sempre tenta esquecer suas amarguras passadas.

			Ela é Ellen Miranda, está vivendo sua vida como se nunca houvesse outro dia, porque assim aprendeu que poderia ser mais feliz. Nesse dia, saiu de seu trabalho, como se fosse ter apenas mais um dia comum, chuvoso e frio. Usava roupas largas e confortáveis – uma calça de fundo baixo de cor xadrez, uma blusa larga, que já estava gasta, e um casaco largo e quentinho. Usava suas sapatilhas surradas, pois lhe trazia conforto. Os cabelos estavam mal penteados e precisando de reparos na cor. Seu casaco estava molhado pela chuva que caía na cidade. O dia anterior havia sido estressante, o que a deixara esgotada, pois seu local de trabalho ficava distante alguns quilômetros, mais ou menos duas horas de viagem. Trabalho que vai todas as semanas, fica de um dia até o outro, voltando no dia seguinte exausta, esgotada. Ellen é fonoaudióloga, formada através de grande esforço e empenho. Gosta de sua profissão, mas se ressentia por não ser tão bem remunerada, o que fez com que ela se cobrasse muito. Com isso em mente, acabou montando uma pequena empresa, na qual se esforça muito para ter sucesso. Acredita que dessa forma, alcançará seus objetivos de crescimento profissional. É um traço de Ellen, sempre buscar culpas em si, e por isso mesmo, busca em mudanças e melhorias, seja em qualquer âmbito da vida.

			Assim, Ellen chega à cidade do Rio para resolver coisas de sua vida, algo burocrático que lhe estressava. Após algumas horas, o caso está resolvido. Ellen pretende aproveitar o tempo livre que havia “restado”. Deseja fazer algo em seus cabelos, pois do jeito que está, sente-se incomodada, afinal, ela é uma mulher vaidosa, que procura apresentar uma aparência cuidada, mas nesse dia não está, pensa consigo.

			Acaba por entrar em um pequeno restaurante de esquina, que fica em uma rua estreita e um tanto pitoresca. Caminhou pela rua, olhando atentamente em busca de um local adequado para se alimentar antes de ir ao salão, até que se deparou com esse restaurante. Ellen estava molhada e com frio, o que a fez entrar imediatamente, mesmo percebendo que o lugar estava cheio, o que também a fez pensar que, se estava assim, seria um sinal de que a comida deveria ser boa. Era possível verificar os clientes no local, pois havia uma espécie de varanda, fechada por grades, onde ficavam algumas mesas, já lotadas. 

			Ellen estava vivendo dias tranquilos, com sua vida estável em relação ao trabalho, vida amorosa e com seu cotidiano regrado. Vivia há quase dois anos um namoro, com o qual sentia-se segura e feliz, apesar de alguns pequenos problemas, como qualquer relação apresenta. Assim, estava serena e vivendo sua vida, que sempre desejou. E sem querer muito mais do que tinha.

			Ao entrar no pequeno, porém aconchegante restaurante, consegue uma mesa que estava sendo disputada, pois não parava de chegar pessoas – que, assim como ela, deveriam estar famintos, aquele deveria ser o restaurante mais próximo aos trabalhadores daquela região da cidade. Percebeu que haviam muitas pessoas vestidas adequadamente, de forma elegante e formal, pareciam apressados, indicando que corriam para voltar aos seus trabalhos. Havia também um grupo de rapazes que já estavam de saída, porém, Ellen não se fixou em nada que não fosse uma mesa para ocupar e pedir sua refeição.

			Quando já estava instalada em sua mesa, pôde ser atendida logo e solicitar seu prato com carne, fritas, arroz e feijão, algo que desejava comer naquele dia. Ao olhar o entorno percebeu que os pratos pareciam apetitosos, isso era importante, o visual da comida a seduzia. Ellen vive sozinha, não cozinha muito, apesar de fazê-lo de forma satisfatória. Assim, como aprecia comer bem, é importante para ela que a aparência da comida a seduza. Comer é um de seus prazeres, e poder escolher lugares com boa comida traz imensa satisfação.

			Enquanto esperava seu prato, já salivando, apesar de preocupada com a hora marcada no salão de beleza, percebe que tem alguns rapazes que a encaram, um está sentado em uma mesa com mais um homem de frente para ela, e a olha fixamente, o que a deixa muito constrangida e intrigada, haja vista que estava sentindo-se demasiadamente desajeitada e pouco atraente para qualquer olhar de cobiça masculina. Então, pega seu aparelho celular e começa a mexer nele sem, de fato, estar vendo nada, apenas para desviar seu olhar do homem que a fitava.

			Mais adiante, enquanto aguarda sua refeição, desvia seu olhar para a porta de saída e percebe um homem alto, moreno, que está de costas enquanto conversa e ri com seus companheiros, estava de saída aparentemente. E, de repente, ele vira e seu olhar se direciona para Ellen, que estava displicentemente olhando o dia que chovia, pensava em como andar até o salão com sua sombrinha que estava quebrada.

			Nesse momento, Ellen recebe o garçom em sua mesa, que traz um recado do cliente que a encarava. Oferecia uma taça de vinho e quer saber se ela aceitaria que ele se sentasse em sua mesa, o que Ellen não pestaneja em responder um sonoro “não”. O garçom então leva o recado de Ellen ao cliente, que então passa a não mais lhe dirigir o olhar. Assim, Ellen sente-se mais tranquila e menos constrangida enquanto espera seu almoço, que nesse instante, acabara de chegar.

			Ao retomar seu olhar para a porta de saída, percebe que o rapaz alto e moreno, continua encurralando com um olhar insistente e invasor, um olhar que a seduz de forma impensável, até aquele momento. Isso a perturbou, mas Ellen volta-se à comida, relutante em aceitar que seria para si aquele olhar, pensa consigo: “estou horrendamente feia, não deve ser para mim esse olhar…”, então se tranquiliza e volta a comer, mas não deixou de observar o quão bonito era, e como seus cabelos eram lindos, no entanto, abstrai seus pensamentos e continua com seu almoço. Porém Ellen leva de volta seu olhar à porta e percebe a insistência do homem, que cada vez a devorava mais, e então, tenta sem sucesso desviar-se dele. Algo naquele olhar despertava sua curiosidade, devo frisar aqui que essa é mais uma característica de Ellen, a grande curiosidade. Ellen volta-se para a mesa, na tentativa de comer, mas é invadida por um grande constrangimento ao mastigar, pois sentia que ele a olhava, mesmo sem levantar o olhar para a porta novamente. 

			Ellen percebe uma necessidade inexplicável de buscar aquele olhar de novo, e de novo. O estranho gesticula algo que ela não compreende, e então, junto com todos do grupo, sai do lugar que estava. Ellen sente um leve pesar, pois já estava enredada pelo desconhecido, já havia começado a gostar daquele pequeno jogo de olhares. Para surpresa de Ellen, o homem misterioso apenas havia mudado de lugar, mas não vai embora. Ele vai para lateral do restaurante, e mexe em seu aparelho celular, logo fala ao celular, enquanto continua cada vez mais com seu olhar insistente, que trazia algo penetrante, que comunicava algo sensual, transmitia um enigma. Enquanto isso, Ellen termina seu almoço, com o qual estava se deliciando, e ao mesmo tempo queria terminar logo.

			Ellen pensa como será terminar seu almoço e sair, será que o estranho irá segui-la? Será que quer ser seguida por ele? Será que deveria respondê-lo, caso ele lhe dirigisse a palavra? Muitas questões fervilhavam em sua mente enquanto terminava de comer, então seguiu para pagar sua conta no caixa. Levanta-se da mesa, vai ao caixa, paga e sai. Antes de sair, dirige seu olhar para ele, languidamente, quase enviando uma mensagem de que queria ser seguida por ele, apesar de seu medo e incerteza, ao mesmo tempo, pois, em nenhum momento esquecera a existência de seu querido namorado Pedro, mas era possuída, agora, pelo desejo de saber sobre aquele desconhecido tão envolvente.

			Recordando seu horário agendado no salão, Ellen tenta ser rápida, pois a hora se aproxima. Ela diz, a si mesma, ao dirigir-se à saída do restaurante: “coragem, mulher, seja o que Deus quiser!” E assim sai de cabeça erguida, como se não estivesse trêmula internamente e com o coração saltitante, em um misto de medo e vontade de conhecê-lo. Sentia um frisson, algo excitante em sua vida tão pacata, mas que era a vida que havia escolhido. Sim, estar nessa serenidade e sem grandes emoções havia sido uma escolha sua após uma paixão avassaladora que abriu mão, por puro medo. Sim, essa também era mais uma característica de Ellen, ter medo de se apaixonar e se perder ou ser abandonada.

			Ao sair pela mesma porta, onde antes estava o desconhecido sedutor, Ellen anda devagar, calma - como se não estivesse se aguentando em pé, tamanho nervosismo, em um misto de medo de que ele não fosse acompanhá-la e ao mesmo tempo, medo de que fosse, e o que ela poderia dizer? O que poderia querer? Afinal, questionava-se, o que estava pretendendo com essa situação inusitada? E nesse instante, que parecia durar uma eternidade, porém, não era mais que alguns minutos, Ellen, sente a presença do estranho, que caminhava logo atrás dela, logo chegava mais perto, até que ele lhe dirige a palavra:

			— Creio que te conheço de algum lugar, você trabalha por aqui? 

			Nesse momento, Ellen pensa, como ele poderia ter feito essa pergunta tão trivial e repetida pelos canalhas sedutores? Era a cantada mais antiga. Mas ao olhá-lo de perto, sentiu-se compelida a respondê-lo. Disse-lhe a verdade, que não trabalhava por ali e sequer morava por essa localidade, então ele diz seu nome e pergunta o nome dela:

			—Sou Miguel. Qual seu nome? 

			Ele a pergunta onde mora, Ellen responde com uma mentira, dizendo o nome do bairro mais próximo, apesar de ser na mesma cidade, mas naquele momento sente medo de dizer seu lugar verdadeiro, afinal sabe que é comprometida. Diz então que precisa apressar-se pois tinha horário marcado e temia atrasar-se. O misterioso homem, que agora tem um nome, passa seu número de contato e pede que Ellen o chame por mensagem, o que ela responde afirmativamente, mesmo sem a certeza se deve fazer. Ela também dá seu número, mas sem certeza se ele irá falar com ela, pois, como antes mencionado, Ellen sente-se desleixada no dia, com olheiras e cansada, não vê possibilidades de ele contactá-la. Não se sente nada atraente para qualquer pessoa querer estar com ela. Ela o olha mais uma vez, consegue ver traços másculos, e isso muito lhe atrai, mas de perto não vê nada de uma beleza muito significativa, apenas uma exuberância, ou uma beleza exótica, imagina consigo. Fica impressionada com os olhos dele, são expressivos. Sente-se, certamente, atraída por todo o conjunto da obra. Após a despedida, ele diz trabalhar pelo centro da cidade e que também mora na mesma cidade que ela. Ambos eram moradores da cidade de Niterói.

			Ellen então segue atordoada pelas ruas chuvosas até o salão e espera alguns minutos para ser atendida. Enquanto está nesse intervalo, fica absorta em seus pensamentos mais delirantes sobre o que havia acontecido e torcendo para que o desconhecido não a procurasse, mas ri consigo, ao notar que, bem no fundo, queria sim que ele a procurasse. Em sua mente, seu lado mais racional dizia: “eu não o procurarei e espero que ele também não”. 

			Alguns minutos depois, Miguel a chama por mensagem e quer saber que horas ela sairá do salão, precisava encontrá-la logo. O coração de Ellen palpita de medo e vontade, esses sentimentos habitavam nela desde seu inesperado encontro com o estranho, cujo nome já a deixava com o coração disparado, pois imaginava que o pecado tinha nome: Miguel. Será que essa seria sua ruína? Imaginava seu maior medo se concretizando, apaixonar-se.

			Ellen diz seu possível horário de saída, e Miguel diz que irá ao seu encontro para eles estarem, novamente juntos, e conversarem, mesmo que rapidamente, pois ele voltaria para sua cidade, e Ellen ainda iria para casa de uma amiga, que ficava na cidade do Rio mesmo.

			Primeiro, Ellen diz que não pode, pois ficará tarde e ainda iria para o outro lado da cidade. Propõe então ser em um outro dia, mas Miguel insiste e diz que seria só um chope, o que faz Ellen, com sua curiosidade aguçada, acabar cedendo e aceitando o convite desse estranho. A insistência dele é algo que a deixa com desejos, que até então estavam adormecidos, nesse dia começam novamente a ser despertos.

			Ellen percebe que o horário marcado com Miguel está chegando e o procedimento que estava realizando no salão não irá terminar a tempo, então envia-lhe uma mensagem se desculpando, avisando que não daria para acontecer o encontro nesse dia e que poderiam remarcar para o dia seguinte. Porém Miguel diz prontamente que a esperará, nem que seja para apenas vê-la e depois seguirem. Então, fica confirmado que ele a buscará assim que sair do salão.

			Mais tarde, Ellen lhe avisa que está pronta e saindo do salão. Então Miguel responde que já está indo ao seu encontro. Enquanto Ellen aguarda na portaria do prédio, sua mente está fervilhando de medo, ansiedade, curiosidade, algo lhe remete a um certo desejo, pois o olhar daquele estranho havia lhe trazido uma inquietação absurda, e ao mesmo instante sentia temor pelo que poderia vir desse encontro. Temia que ficasse mais enredada nessa história.

			Miguel chega poucos instantes após a mensagem de Ellen. Quando o viu caminhando em sua direção, sentiu seu coração acelerar desde que o viu ao longe até estar bem próximo. As ruas já estavam escuras, a chuva havia cessado, mas continuava um frio que era aconchegante. Ambos seguiram conversando sem um rumo definido, falavam cada um de si, poucas coisas. Pensavam onde poderiam parar para conversar rapidamente. Então Miguel, que conhecia muito bem aquela parte da cidade, a direciona a um bar local. E sentaram-se nesse bar, por ele escolhido, onde tinham muitas cervejas artesanais, algo que ambos tiveram como tema, pois ambos gostavam. Após tomar, bem rápido o caneco com sua cerveja, Ellen fica mais falante e corajosa. Até esse momento, pouco assunto estava em pauta. A conversa é envolta em mentiras de ambos os lados, mas são discutidas como se fossem verdades. Ellen diz estar solteira, quando na verdade estava de mudança para casa de seu namorado, com quem iria se casar dentro de alguns dias.

			Então o tempo corre, e Ellen precisa seguir para a casa de sua amiga, não podendo se demorar mais. Miguel diz que precisa retornar para sua casa, que precisaria atravessar a ponte de volta em direção a sua residência.

			Eles caminham juntos em direção à estação de metrô, onde ficou definido como a melhor opção para Ellen ir à casa de sua amiga. Ao seguirem pelas ruas escuras, Ellen sente-se assustada pela escuridão daquelas ruelas. Até que em certa altura, sente-se puxada pelos braços de Miguel, que poucas horas antes ela nem sabia da existência, ou sequer havia pensado na possibilidade de estar caminhando com um estranho. Ele a puxa para si e a beija fortemente, deixando-a sem ação ou resistência. Sente-se estranhamente convocada a devolver a intensidade daquele beijo, e nenhum dos dois se atrevia a parar, o que desenvolvia cada vez mais palpitações no coração de Ellen. Ela duvidava sobre estar acordada, preferia acreditar que estava sonhando, mas em um lampejo de sanidade que momentaneamente a tomou, o pediu que parasse, porém isso o fez repetir sua investida com mais voracidade, e então, perdendo sua pouca força de resistência entregou-se àquele beijo intenso e inesperado, que a transportou para lugares dentro de si mesma que até então pareciam adormecidos há algum tempo. 

			Ela não entendia o que estava lhe acontecendo, mas sentia o corpo inteiro reagindo de forma enlouquecida, desesperada por ter mais daquilo que a dominava. Era uma química avassaladora entre seus corpos. Ambos na rua, encostados em um veículo qualquer, como dois loucos que até poucos momentos eram desconhecidos, e agora estavam se beijando desenfreadamente, prestes a ficarem nus, enquanto as pessoas ainda circulavam pela rua.

			Ellen então se apressa, diz que precisa seguir seu trajeto, precisa ir para a estação de metrô. Miguel a segura e a entrelaça novamente, de maneira intensa como se quisesse a engolir. Ellen não consegue resistir mais uma vez, e entrega sua boca a ele com todo seu imenso desejo. Miguel segurou-a com firmeza, enquanto enrolava os cabelos de Ellen em uma de suas mãos, que eram grandes, o que a fazia sentir-se tão frágil e dominada, isso a deixava muito excitada. Sentiu que o seu coração batia cada vez mais acelerado, era um desespero que sentia, traduzido em uma urgência de sentir mais dele. Isso a confundia irremediavelmente.

			Os pensamentos a consumiam, o remorso e a culpa começavam a atormentá-la. Sentindo-se cada vez mais dominada pelo desejo, percebia-se fraca diante dele, seu olhar a penetrava em seus lugares obscuros, não conseguia mais dominar seu corpo. Então Ellen o devolve com gestos de seu desejo, dando-lhe leves mordidas em seu pescoço, o que o deixava mais excitado. Ellen se apavora quando percebe que a mão de Miguel desce freneticamente pelas suas costas, apertando-a contra si, até que deixa sua mão entrar dentro da calça larga que usava, ficava fácil sua mão deslizar até seu bumbum, apertando-o de forma que a deixava imóvel – gostava de sentir suas mãos fortes a acariciando, mas sentia medo que as pessoas que passavam pudessem ver a situação, ficou assustada e confusa, é uma rua do centro de uma cidade perigosa. É noite, mas o racional de Ellen, a essa altura, não está mais sendo ativado, e ela está pensando se deixa mais um pouco, ou se tira as mãos daquele estranho misterioso de seu corpo e vai embora. Então, em um flash de juízo, Ellen o chama de volta ao mundo real: 

			— Precisamos ir embora, é tarde, estamos na rua, seremos advertidos pelo que estamos fazendo. – Ellen o avisa, mas Miguel estava, naquele momento, obcecado pelo seu corpo, o desejo o dominava e o fazia querer mais. Aos poucos, ele consegue ouvi-la, e ambos retomam o caminho que destinavam ao sair do bar. Chegando ao ponto que os separariam, assim, despedem-se com mais alguns pequenos beijos e se prometem continuar conversando. Sem cerimônia alguma, Miguel diz que precisam terminar o que começaram na rua, Ellen ri e sai.

			Em seu caminho, Ellen estava com a cabeça em chamas, permeavam pensamentos de culpa e ao mesmo tempo enchia-se de desculpas pelo ocorrido. Confusa, pois havia gostado de algo que não deveria ter acontecido, afinal, Ellen estava prestes a casar-se com o homem que namorava há dois anos e que julgava ser o homem de sua vida. Nesse momento, sentia seus “miolos” fritarem, contorcia-se a cada minuto que recordava das sensações que havia sentido, com o que havia acontecido naquele dia. Sentimentos adormecidos foram atiçados. Imaginava se isso teria algum contorno. E o que havia acontecido era por demais angustiante para alguém como Ellen, que vivia um namoro equilibrado, sem grandes emoções, sem grandes brigas, sem grandes alegrias, porém, que rumava em direção ao sonhado e temido casamento. Sim, esse era até então um sonho antigo, não realizado, mas também, seu maior temor. 

			Assim, Ellen seguia adiante em seu percurso no metrô, direcionava-se para o bairro de Laranjeiras, à casa de sua grande amiga Marina. Enquanto estava em seu trajeto, o metrô seguia com toda sua velocidade, já vazio devido ao horário avançado, balançava e embalava os sofridos pensamentos de Ellen, que nesse instante a castigavam, entre o pavor pelo que sentia e o crescente desejo que lhe fora despertado por aquele ardente estranho. Os pensamentos já vagavam, nesse momento: “como seria o dia do próximo encontro? Será que se veriam novamente? Será que ele iria querer vê-la mais uma vez?”. Dessa forma, repetia a si mesma: “espero que não me procure, que não fale comigo, pois eu não o procurarei, mas não sei se serei forte para resistir se ele me procurar”, o que fez com que Ellen sequer salvasse o contato que Miguel o havia passado, mas em seu íntimo, sabia que ele a procuraria por um simples fato: sentiu o quanto ele a havia desejado, assim como ela o desejou. Seu corpo havia apresentando-lhe os sinais. A viagem termina, e Ellen chega à residência de sua amiga, que era também sua confidente.

			Atordoada e embaraçada com tudo que sentia e imaginava, passou a noite com sua amiga, que logo percebeu que Ellen estava mais calada e com o olhar distante, olhar esse que fugia mesmo quando falavam sobre os assuntos mais interessantes. Percebia também, sua amiga Marina, que Ellen não parava de olhar a todo instante o seu aparelho celular, deixando-a curiosa e com mil imaginações sobre o que poderia sua amiga estar fantasiando ou imaginando, ou mesmo se estaria em apuros. Em certo momento, o olhar tenso e preocupado que Ellen apresentava durante a conversa com a amiga se desfaz ao olhar seu celular, esboçando um sorriso que sobressalta o canto da boca, um sorriso um tanto malicioso que faz sua amiga perguntar com atenção: 

			— Ellen, esse olhar diz muitas coisas, e ainda com esse seu sorriso de canto de boca, o que está aprontando, amiga?

			Ellen estava com medo de que qualquer resposta demonstrasse traços ou vestígios do seu grande pecado do dia. Responde tentando parecer inocente e tranquila. 

			— Apenas notícias de Pedro, eu passei o dia um pouco preocupada com ele, mas agora percebo que estava tudo bem.

			Assim, as amigas vão descansar, Ellen precisava retornar para cidade onde mora e trabalha logo de manhã, tendo que sair de Laranjeiras muito cedo. Ellen fica triste consigo por não conseguir se abrir com sua amiga, mas nesse momento sente medo até mesmo de pensar em Miguel, é como se lembrar a situação a fizesse sentir-se mais culpada.

			Ao deitar-se, Ellen começa a reler as mensagens trocadas com Miguel, que pouco pode se expressar ao escrevê-lo, devido à presença de sua amiga. Ele lhe dizia o quanto estava ansioso para reencontrá-la e quão especial, havia sido aquele encontro dos dois, enfatizava que mal conseguia esperar para sentir tudo que havia sentido nessa tarde, e queria completar o que ambos queriam e não puderam realizar, por estarem em meio a uma rua. Disse que precisava vê-la no dia seguinte, porém Ellen apresenta-lhe argumentos que não seria um bom dia e que a sexta seria um dia mais propício, pois estaria mais descansada. Miguel se recusa a esperar mais um dia e não cede, enfatiza que precisa ser no dia seguinte, e argumenta: 

			— Nós precisamos disso, e você sabe bem o quanto, minha vontade era que fosse hoje. – Mas, Ellen traz nova razão para protelar o encontro inevitável, afirma o quanto está cansada, pois havia trabalhado vinte e quatro horas, e não iria dormir, possivelmente, nada nessa noite, pois estava fora de sua casa, precisaria levantar-se muito cedo para ir para sua cidade e trabalhar o dia todo. 

			— Você precisa disso como eu, estamos sem possibilidade de esperarmos outro dia! – diz Miguel.

			Sem perceber qualquer brecha de argumentação ou chance de vencer o embate do desejo que ambos tinham um pelo outro, Ellen entrega seus pontos e concorda com o encontro no dia seguinte. Rola na cama, não consegue parar seus pensamentos, vinha-lhe o rosto dele, vinha-lhe a lembrança dos olhos dele: “Que olhinhos puxados ele tem!” – Ellen ri sozinha, deitada sem sono algum. Por outro lado, ocorria-lhe outro pensamento que a martirizava, imaginava-se sendo desmascarada pelo namorado e se punia mortalmente: 

			— Como posso fazer isso, estou tão feliz com Pedro, que falta de sorte tive de conhecer esse estranho hoje, posso dizer que “ele é uma praga em minha vida”, me desviando do que estava tão certo, me afastando dos meus planos! – nessa agonia, Ellen acaba por cochilar, sendo em seguida acordada pelo despertador que a faz levantar-se às pressas e a arrumar-se, a pegar suas coisas, despedindo-se de sua amiga e sai correndo para pegar a condução de retorno para sua cidade, onde também fica seu outro trabalho.

			Segue desajeitada, ainda usando as mesmas roupas do dia anterior, pois era o que tinha, havia ido para casa de sua amiga no improviso e sem roupas extras. Usava uma blusinha preta e sem graça – um tanto surrada – calça xadrez larga e de fundo quase nos joelhos, e o figurino terminava com suas sapatilhas já gastas pelo uso excessivo. Durante todo o trajeto, nos dois ônibus que precisou utilizar para o seu retorno ao trabalho, Ellen só pensava em como seria seu encontro, se de fato aconteceria, e novamente sentia-se invadida por um forte sentimento de culpa, o que a levava a torcer que Miguel esquecesse o convite. 

			Enquanto, por outro lado, aumentava a vontade de encontrar aquele homem que a havia deixado tão balançada sobre tudo que vivera até esse momento, ao menos em relação ao seu namoro. Discutia consigo mesmo mentalmente: “Só o vi uma vez, só o beijei, por que estou assim?”, mas em seu íntimo percebia que tinha algo nela nessa ânsia por estar com Miguel, sabia no seu íntimo que algo nele a havia tocado de forma especial, entendia que isso tinha a ver com ela, o que seria esse algo, o que nela havia sido tocado ao jeito dele? Enquanto debatia-se para tentar entender, sentia que apesar de tantas ideias lhe ocorrerem no plano psicológico, havia algo que estava fisicamente a incomodando, que era o fogo que estava desperto nela desde o fatídico encontro. Era um desejo avassalador, quase uma necessidade. Preferiu fugir e jurou não se permitir mais viver algo assim, entendeu que o melhor para si seria encontrar alguém que lhe desse a sensação de equilíbrio e segurança emocional. Não queria viver esse disparate novamente.

			Nesse embate que estava travando em sua cabeça, existia a dualidade: seguir o seu corpo que estava sedento pelo estranho Miguel, ou esquecer tudo e continuar em sua vida pacata, mas que lhe conferia uma calma e tranquila vida emocional? Assim, chega em seu trabalho, com a cabeça em desatino, o que faz com que logo as pessoas mais atentas comecem a perceber no olhar de Ellen que algo está diferente. Os comentários são vários, ora diziam-lhe que estava tão radiosa, ora diziam-lhe que estava distraída e desatenta. Ellen concorda com ambas as hipóteses que lançavam sobre ela, mas não diz qual o motivo a deixou tão sem prumo. Sentia calafrios, quando percebia que a tarde se aproximava, chegaria muito breve a hora que havia sido marcado o segundo encontro, e o que fariam já estava definido: iriam a um motel e transariam afinal. Miguel havia dito em alto e bom som: “Precisamos terminar o que começamos!” – oral e por mensagem de texto. E, de certa maneira, isso trazia uma certa tranquilidade ao coração de Ellen, que em sua ingênua imaginação, acreditava que eles encontrariam naquela quarta-feira, e depois não mais. Afinal, teoricamente, teriam terminado o que haviam começado, conforme havia dito Miguel – assim, iludia-se. Ellen preferia utilizar-se dessa prerrogativa para justificar seu desejo de encontrá-lo, ao mesmo tempo isso a fazia sentir mais culpa. Justificava-se e, ao mesmo instante, culpava-se. Já estava vivendo a dualidade dos sentimentos. 

			Chega a hora do encontro, hora que Ellen termina seu expediente de trabalho e havia ficado acertado entre eles que se encontrariam em local pelas redondezas, próximo ao local de trabalho de Ellen, onde Miguel a buscaria. Como nada havia sido alterado, conforme o combinado, Ellen aguarda Miguel no local marcado, um estacionamento de um comércio próximo. Miguel envia mensagens confirmando que já estava a caminho. Ela sente o estômago revirando, o coração não estava mais batendo de forma normal, estava em ritmo acelerado, mas isso havia horas que estava lhe ocorrendo. Sente-se enjoada. Ao mesmo instante, pensa em Pedro, e é tomada por um imenso medo, culpa e remorso. Tenta pensar que será apenas esse encontro. Ellen está apavorada com o que está prestes a fazer.

			Quando Miguel chega, Ellen entra em seu carro, e nesse momento não houve palavras entre eles, foi apenas a materialização física do desejo, as bocas que se uniram em beijos, beijos tão ardentes que pareciam não ter fim. As línguas que dançavam juntas, um beijo que traduzia o tamanho do desejo de ambos. As mãos que buscavam o corpo um do outro, como se não houvesse mais nada ao redor, e isso levou alguns instantes. Instantes em que não havia palavras que pudessem expressar a sensação, só o ato poderia. Até que lampejos de juízo aparecem, os fazendo concluir que precisam sair do estacionamento e seguirem para o destino combinado. Assim, seguem para o motel mais perto do local onde se encontraram. Durante o trajeto, as mãos continuam passeando pelo corpo um do outro, entreolham-se a todo momento, o que faz com que se beijem a cada momento. 

			Ellen percebe que é possível que esteja muito perdida desse momento em diante. Ela o olha, enquanto ele dirige e sente suas partes íntimas contorcendo-se de desejo, sente sua boca entreaberta e seca de vontade por mais beijos, e o corpo que parece derreter-se no banco do veículo. A respiração dela está mais lenta e ofegante, sente-se consumida pela vontade de estar apertada contra o corpo dele. Sente o corpo mais quente. A cabeça de Ellen no percurso até o motel gira com milhares de fantasias desde as mais simples – como seria o sexo deles, até o mais complexo – como será daquele dia em diante. Esse pensamento faz desencadear reflexões, que faz silenciosamente: “Será que vou querer repetir e ficar viciada nesse homem, ou no sexo que fazemos? Não pode ser”. – Nesse pequeno momento de reflexão, se sente, mais uma vez, culpada. Logo termina o trajeto e chegam ao motel. Ellen ainda se sente inibida, pois eles ainda não têm nenhuma intimidade.

			Adentram o motel escolhido por Miguel, lugar simples, mas limpo. Ellen olha e lhe parece digno. Sente-se imensamente nervosa, pois é um estranho que a estará vendo nua, tocando as suas partes mais íntimas, mesmo que nesse momento isso era o que mais queria no mundo. Percebe que está trêmula e não distingue se é pelo desejo ou medo de tudo que está prestes a acontecer, imagina que é um passo sem retorno, mesmo que não voltem a se ver nunca mais. Estaria consumando um fato que ela jamais se imaginou fazendo, que era trair Pedro.

			Ela encaminha-se ao banheiro, para se banhar, enquanto ele a aguarda na cama deitado. Ao voltar, reiniciam os beijos, que já haviam começado desde que se encontraram. Ellen sente-se mais tímida do que nunca, mais aos poucos vai deixando apenas o corpo conduzi-la, o que a deixa mais relaxada, tira o cérebro do comando e deixa apenas o desejo guiá-la. Os beijos vão intensificando, de um modo que as roupas de Ellen são tiradas de seu corpo, e sem que perceba já está nua. E nua está diante daquele que desde o dia anterior havia se tornado seu objeto de um desejo incontrolável e inconcebível. Não era qualquer desejo, era um desejo desenfreado, descontrolado, que beirava ao delírio para ela. Desejo que a fez cometer algo que ainda não havia cometido com ninguém: traição. Nesse momento ela quis esquecer esse “pecado” – sim, assim ela considerava seu ato – trair era um pecado. Assim, ela se permitiu enlouquecer pelo desejo.

			Assim, os corpos nus de ambos estão se tocando de forma cada vez mais intensa, sem travas, com ânsia por mais e mais. Miguel a devora com toques fortes por todo corpo dela, que tem a pele clara e sem marcas, até aquele instante. Ellen percebe a força que ele põe em cada toque, o que em alguns relances de momentos traz-lhe algum temor de que lhe deixe marcas pelo corpo, denunciando ao namorado que algo diferente havia ocorrido – denunciaria o seu “pecado”. 

			Ellen sentia que aquela força que Miguel aplicava-lhe era o condizente ao tamanho do desejo que ele materializava em seu corpo, na tentativa de uma junção dos dois corpos em um. Estava encantada com o quão grande eram suas mãos, isso a excitava ainda mais, então olhava os movimentos que aquelas mãos destinavam ao seu corpo inteiro. Ambos estavam em um delírio intenso e insano. E a primeira vez que os sexos de ambos se encontraram deixou Ellen em êxtase, era um prazer indescritível, não havia palavras novamente, apenas atos, que exprimiam os sentimentos do desejo de cada um. E se alternavam entre carícias suaves e toques mais intensos, e moviam-se de todas as formas que lhes eram possíveis, tentando ao máximo explorarem o desejo contido em ambos. E não demora a chegar o momento do ápice da realização, a consumação da luxúria que partilhavam, deleitando-se em um gozo, que para Ellen era algo magnífico, que há algum tempo não sentia. 

			Em anos que vivenciava sua sexualidade, era agora já uma mulher de 38 anos, cheia de “sabedorias” sobre si mesma e suas formas de prazer, mas esse gozo com Miguel lhe trouxe uma experiência que não conseguia expressar, só conseguia sentir, confundia-se em seu estado psicológico, sentia-se insaciável. Ao terminarem o primeiro momento de prazer, estavam mergulhados em certa leveza, Ellen sentia o corpo flutuar pelo quarto, mas apressa-se em novamente banhar-se para se sentir fresca, pois estava suada após o momento de prazer vivido. 

			Ao voltar para o quarto, ambos já estavam refrescados pelo banho tomado, Miguel deita-se para descansar, enquanto puxa Ellen para seu peito, ela sente-se surpresa, não o imaginava com esse gesto, afinal, parecia-lhe muito animalesco durante o sexo. Mas, gosta de sentir-se mais perto dele, assim, aninha-se em seu peito imediatamente e descansa enquanto sua mente está pensando um milhão de coisas, inclusive, em Pedro, que a remete a sensação de culpa. Também, nesse instante lhe ocorre que, talvez, não veria Miguel nunca mais, pois até esse momento esse era o plano de Ellen: não o ver novamente. Acreditava que toda sua vida tranquila voltaria ao normal, caso não o encontrasse mais, ou sequer mantivessem contato. Assim, relaxa no peito de Miguel, mas começa a olhá-lo por inteiro, vê aquele homem grande, com a pele levemente morena e cabelos molhados, sim, esse era um detalhe à parte. Ellen percebia que se sentia muito atraída por ele, mas que os cabelos dele despertavam nela um certo fascínio. Sim, não compreendia bem o motivo de estar tão atraída por ele, e muito menos porque sentia-se tão excitada ao ver seus cabelos. Portanto, resolveu explorar a sensação e entrelaçava seus dedos nos cabelos de Miguel, que estavam molhados pelo banho, e sentia a maciez dos fios que perpassavam entre seus dedos, e adorava a sensação.

			Deitada, ainda, no peito de Miguel, Ellen começa a cheirá-lo, percebendo o quão bom era seu cheiro natural, olhava o corpo todo dele e entra um estado de “transe”, um desejo imenso a invade por completo, deixando intimamente quente e úmida, o que a fez beijá-lo de forma devoradora, que o despertou do sono. Ellen esfrega-se de costas contra o corpo dele, passando seus quadris em suas partes íntimas, deixando-o novamente pronto, ela beija seu corpo com tanta vontade, e os beijos chegam às partes mais íntimas dele, com tanta voracidade, que parece ser uma fome. Ellen teme não se esgotar tão cedo. Entrelaçam-se novamente e sentem juntos o mesmo prazer os invadindo de forma que sentem estar num gozo compartilhado, ao mesmo tempo, é o êxtase que chega sem freios novamente, para ambos. Ellen percebe naquele momento que não tem mais volta, seu caminho está para sempre atingido, sente-se marcada pelo desejo do proibido. Não conseguirá esquecer isso que teve com Miguel por algum tempo.

			Miguel precisa voltar, antes vai levar Ellen, que vive só, havia lhe dito que vivia com sua tia, mas mentiu sobre essa questão, pois como namorava, não poderia ser tão clara com ele, temia que a encontrasse contra sua vontade. Então, a deixa em um local que ela indica como sendo onde ficaria, ao descer do veículo, Ellen quase cai em cima de vários sacos de lixo que estavam na calçada, e a chuva que era pouca até aquele instante, aumenta de forma considerável. E quando ele sai, Ellen precisa pegar um ônibus e voltar para o local que vivia realmente. Mesmo com certa apreensão, consegue rir de sua situação e chora intimamente por saber das mentiras e se culpar pela traição à sua relação.

			Abalada, mas extasiada. Triste, mas feliz. Esse é o estado que se encontra Ellen. E não tendo para quem contar, fica com o tormento apenas em sua mente. O casal de estranhos continua falando-se por mensagens, o que leva Ellen a suspeitar que ele havia gostado tanto quanto ela, de tudo que havia ocorrido, e ainda pensava que ambos iriam querer mais. Sequer imaginava que Miguel também havia mentido para ela, e de sua parte, sentia que estava mentindo para alguém que não merecia isso, Pedro – seu namorado. Nesse momento, não imaginava que Miguel, também, guardava seus segredos, que mais adiante saberia.

			Já no dia seguinte, devido aos tormentos que Ellen sentia pela culpa em mentir, começa questionar Miguel, pois intimamente Ellen sente que Miguel também está lhe escondendo algo, então insiste no assunto, enquanto Miguel reafirma em dizer que Ellen é uma mulher misteriosa, e isso ele aponta pelo fato de não lhe ter revelado onde morava, assim suspeitou que a moça estivesse mentindo. Ellen disse por alto qual era o bairro, apenas, não quis mostrar onde era o local exato. Nesse embate entre ambos, Ellen revela que tem namorado e, assim, Miguel diz que também tem. Porém Ellen mente novamente dizendo que o namoro que tinha era recente, tinha apenas cinco meses, isso dá a ela a sensação de ter pelo menos dito algo, o que ameniza o peso na consciência. Ainda se sente corroída pelo remorso, afinal Pedro, até aquele momento demonstrava-se um bom homem, e era com quem pretendia se casar. 

			Sentindo-se angustiada pelos pensamentos, diz a Miguel que não deve vê-lo mais. Afirma a todo instante a si mesma, que não pode mais encontrá-lo, que precisa esquecer o que sentiu e o quanto gostou do que tiveram juntos. Miguel insiste que precisam se encontrar novamente, que precisam viver o que sentem:

			— Não se encontra essa química, como a que tivemos, em cada esquina. 

			Ellen concorda que isso, de fato, é algo raro; recorda-se que há anos não sentia seu corpo reagir com tanta intensidade, tanta impetuosidade no desejo. Era um desejo que não cabia em si, então, isso a deixa balançada em sua decisão de abrir mão de viver esse desejo.

			Os dias seguem, chega então o dia em que Ellen vai ao encontro de Pedro, com quem sempre passa os fins de semana, e por vezes, passa dias no meio da semana também, como em quase todas as relações acontece. Recorda-se então que estão com uma viagem marcada, na qual ficarão por 10 dias visitando turisticamente a Argentina. Pensa nisso como uma saída de seu impasse com Miguel, e acredita que dessa forma poderá esquecer o encontro “inesquecível”. E pensa consigo: “Como esquecer o inesquecível? No mínimo vou conviver com essa lembrança!”. 

			Ellen e Pedro farão alguns roteiros para a viagem, e isso é de grande interesse de sua parte. Estava tudo bem planejado para ambos divertirem-se bastante. E na volta, como estava acertado, organizariam a casa para que Ellen pudesse se mudar para casa de Pedro, onde seria a residência do casal. Isso a deixava muito tensa, sempre que pensava em deixar sua casa, deixar sua solidão. Sim, Ellen cultivava em si um lado que apreciava estar só consigo, adorava ouvir suas músicas ou mesmo escrever suas poesias. Estar sozinha, em alguns momentos, trazia-lhe certo equilíbrio. Percebia que essa era uma característica sua, pois desde criança sentia essa necessidade de certa solitude.
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